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RESUMO: O presente estudo pretende avaliar manifestações patológicas no exterior da fachada frontal do prédio 
histórico construído em 1971, conhecido como Museu Xucurus de História, Artes e Costumes, localizado no 
município de Palmeira dos Índios/AL, região do agreste alagoano. As fachadas, em especial, possuem muitas 
enfermidades que podem prejudicar a parte externa da edificação e comprometer o seu interior. Nesse sentido, foi 
efetuado um levantamento de manifestações patológicas existentes, identificando, analisando e rastreando as 
origens das anomalias no processo construtivo, procurando-se definir as possíveis causas. De forma específica, 
este trabalho visa apresentar os principais tipos de manifestações patológicas existentes na fachada, suas 
características e analisar os principais problemas patológicos encontrados. As principais anomalias encontradas 
foram fissuras, manchas, originadas pela falta de qualidade no projeto e dos materiais, aliados a uma inexistente 
manutenção preventiva e reparativa, o que contribuiu para a sua degradação. 
PALAVRAS-CHAVE: Fachadas, manifestações patológicas, fissuras. 

STUDY OF PATHOLOGICAL MANIFESTATIONS ON THE FRONT OF A HISTORICAL 
BUILDING IN PALMEIRA DOS ÍNDIOS 

ABSTRACT: The present study aims to evaluate pathological manifestations on the exterior of the front 
façade of the historic building constructed in 1971, known as the Xucurus Museum of History, Arts, and 
Customs, located in the municipality of Palmeira dos Índios/AL, in the Agreste region of Alagoas. 
Facades, in particular, are prone to various ailments that can damage the exterior of the building and 
compromise its interior. In this context, a survey of existing pathological manifestations was conducted, 
identifying, analyzing, and tracing the origins of the anomalies in the construction process to define 
possible causes. Specifically, this work aims to present the main types of pathological manifestations on 
the façade, their characteristics, and analyze the primary pathological problems identified. The main 
anomalies found were cracks and stains, caused by poor project quality and materials, combined with a 
lack of preventive and corrective maintenance, which contributed to the building's degradation. 
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INTRODUÇÃO 

Até a década de 80, apenas o bom senso e a experiência do profissional responsável eram 
utilizados nos projetos e obras de construção civil (Jairo, 2014). Como na estrutura em estudo, sendo a 
durabilidade claramente subjetiva, assegurada exclusivamente através de exigências prescritivas nos 
projetos. Em regiões específicas, como o agreste alagoano, as condições climáticas, os materiais 
utilizados e as técnicas construtivas locais podem contribuir para o surgimento e a intensificação de 
manifestações patológicas. 

O agreste alagoano, caracterizado por um clima semiárido, apresenta desafios específicos para 
a construção civil, como a alta variação de temperatura, baixa umidade relativa do ar e a presença de 
solos expansivos. Esses fatores, aliados a possíveis falhas construtivas e de manutenção, podem resultar 
em uma série de patologias nas edificações. 

As edificações, de acordo com a Norma ABNT NBR 15.575 - Desempenho de Edificações 
Habitacionais (2021), são projetadas para uma vida útil mínima de 50 anos. Contudo, frequentemente 
revelam manifestações patológicas antes desse período estipulado, devido a diversos fatores. Este estudo 
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se torna relevante ao buscar identificar e analisar as manifestações patológicas presentes nas edificações, 
rastreando a origem no processo construtivo. Para Reis (2013), a existência de um programa de 
manutenção é imprescindível tanto para estruturas que serão recuperadas como para o desenvolvimento 
de novos projetos. Propõe-se, então, alternativas de intervenção, detalhando técnicas de reparo e 
materiais utilizados. 
MATERIAL E MÉTODOS 

O Museu Xucurus de História, Artes e Costumes foi restaurado e implementado em 1971 na 
cidade de Palmeira dos Índios/AL e tem como principal objetivo preservar o patrimônio cultural do povo 
indígena Xucuru-Kariri. O museu foi desenvolvido onde era a antiga Igreja Nossa Senhora do Rosário, 
construída no início do século XVII. Na figura 1, é possível ver a fachada do Museu Xucurus. 

 
Figura 1. Museu Xucurus de História, Artes e Costumes. 

 
Fonte: Autoras (2024). 

As anomalias, deficiências ou <doenças= que se observam superficialmente nos elementos são 
chamadas de manifestações patológicas (Bolina, Fabrício Longhi. et al, 2019). Para que exista um 
diagnóstico preciso, torna-se necessária a análise de uma série de fatores de maneira sistêmica. Dado 
que o tema exige muitas observações e conhecimentos bibliográficos, este trabalho será apresentado na 
forma de um estudo de caso. Trata-se de uma investigação de natureza teórica qualitativa, visando obter 
uma análise mais abrangente da questão em estudo. Inicialmente, foi realizada uma visita de campo à 
edificação, foco do nosso estudo, onde foi analisada cuidadosamente a fachada para identificar as 
patologias. A terceira etapa consiste em descrever o que foi observado na visita de campo, levantando 
questionamentos sobre os achados e buscando soluções para essas questões através das referências 
bibliográficas utilizadas. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Seguindo a metodologia exposta, as imagens documentadas <in loco= serão abordadas e 
descritas, de modo que seja permitido analisar as manifestações patológicas existentes. 

Na figura 2, é possível observar fissuras na argamassa de revestimento. De acordo com a NBR 
8802, fissuras são rupturas ocorridas no material sob ações mecânicas ou físico-químicas. Determinadas 
fissuras costumam aparecer nas argamassas ocasionadas pela insuficiência de resistência, além de erros 
na escolha dos materiais. Para Thomaz (1989), essas aberturas nas superfícies dos revestimentos, 
geralmente ocorrem devido a movimentações térmicas da alvenaria, proveniente da dilatação e 
contração térmica das paredes, causada pelo gradiente de temperaturas. 



 

 

Figura 2. Fissuras na argamassa de revestimento. 

 
Fonte: Autoras (2024). 

Na figura 3 é possível observar a presença de vegetação na fachada. Essa manifestação 
patológica pode causar danos estéticos e estruturais. Plantas, algas, musgos ou líquens crescem devido 
à umidade, matéria orgânica acumulada, sombreamento e falta de manutenção. Esses organismos podem 
penetrar em fissuras, expandi-las e acelerar a degradação dos materiais da fachada. 

 
Figura 3. Presença de vegetação. 

 
Fonte: Autoras (2024). 

A figura 4 ilustra parte da torre do museu com a presença de manchamentos, atribuídas 
possivelmente à contaminação por poluição atmosférica. Esses manchamentos são sinais claros de 
que a fachada está sendo afetada por agentes externos, o que pode comprometer tanto a estética quanto 
a durabilidade da estrutura. A umidade presente nas áreas manchadas pode ter diversas origens, 
incluindo infiltrações, vazamentos ou deficiências na impermeabilização da estrutura. A presença de 
poluentes atmosféricos, como partículas de carbono e outros contaminantes, pode aderir à superfície 
úmida da fachada, agravando os manchamentos e contribuindo para a degradação dos materiais. 



 

 

 

 
Figura 4. Manchamentos na torre do museu. 

 
Fonte: Autoras (2024). 

A falta de manutenção periódica pode intensificar as manifestações patológicas nas 
edificações. Para solucionar esses problemas, é crucial realizar reparos no reboco danificado, 
impermeabilizar as fundações para evitar a umidade, controlar a umidade e adotar boas práticas de 
manutenção preventiva. 

CONCLUSÃO 
O estudo avalia patologias na fachada do Museu Xucurus de História, construído em 1971 em 

Palmeira dos Índios/AL. As principais patologias identificadas incluem fissuras, manchas, destacamento 
de pintura, eflorescência e crescimento de vegetação, causadas por infiltrações, vazamentos, deficiências 
na impermeabilização e poluição atmosférica. As condições climáticas do agreste alagoano, com 
variações de temperatura e baixa umidade, agravam esses problemas, que são intensificados pela falta 
de manutenção preventiva e corretiva. As soluções propostas incluem reparos nas fissuras, melhoria da 
impermeabilização e controle da umidade. Preservar o museu é crucial para manter seu valor histórico 
e cultural. 
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